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POllQIIS 
O DA L• Oá.sGACIA 

POLlct\ DA Cd'lTAL 11 - ......... CIGllllWllnd.a u depeiujenolU Dllhelollldu noe ltellll 
1, 1, 10, 11, li, li • 11 - IOO llp, par _. quadrldo; Pm o NIIUlnte o movimento da pr1. 

quadlad: ii.&:1.aouei:ude ~"-: :.!'::u.::i..i::.~~:.lol .,:~ ::i:. ,i~~e Policia da •1111a~ 
jleriGr a DOO lla;J:' IDlhO ~: Sobre n crime de que 6 Ullllldo, foi 
drado. 11 - P e e de'6el de automoveta - IOO qa, por metro qua- lnterro(ldo Jlllt Alv• do eo11n Cor-

18 _ -~ 1 ...,...... _ SOO .... par ... quadrado: rela, cuJa ldentlflcaçio foi eollcltada 
1D - ,...,. • , ..._ - 11111 1111, l1't mette qlledredo. ~f., ~~b1!':~:'r.1~~~ 

Art. ltl.• - Aa lleleu.ltndu de -.tu. T~ • blllclH 1111 prt• dellt.o Jll'Dcedlda na peuõa do menor 
dloe relldenete.11 N1'to oakluladae _.. uma ceraa 1-llental de dentro para Actllle> Serafim; por aula expedida por 
fora e =-~de e!. "'::!i,:::. 00,::~i., * cAlculadol eaaa Delegacia foi Internado no Cen­
para suparlar a carp de 100 q1. par metro corrido. · tro Ar,1cola "Joio Pe116a", 0 menor 

Art. IM. 0 
- Aa oflclnu, fAbrlca1, estabelecimento& comerclala, etc;., ~e=~:.1::~e~:::':,~ :: !::1:~~ a eobrecarpa fe>rte1 llrlo calculadu de acOrdo com o caeo parti- bre o ~tre de automovel verUtca-

Art. 1411. • - No CAIO de exlltlrem IIIAqulnu eapar,ea de produzir -:~n':! ~~i,erl~t i!:ll~fa:r~~teOl~v:J~: =~· devá * majOrada de 50 a 100"1º a Jllllo da DI· recebldaa comunlcaQ6es de KCklente 

Art. 146. 0 
- Nlo ser& permitida & utlllzeçlo de edlflclo, no todo t':u!.~1;:,"'r,~ J,."."J~~!,"." A~f.,~ ';!~: 

~~e~°'":.: ::i~'!:.q:v~ia"''::=-:, ::" d':'i:;:.~ .. ~ra que IIUelraa, Joio Paulo de Araújo, JOSé 
Ãrt. 147. 0 

- Mio se procedendo a wna delel'llllnaçio m&I& PftClsa, ~""':'.:..:•de~uaa~~:.o~::. . .:;;:1~ 
as paredes devlaOrlas apoladu .Obre u 1....,.,, e dêode que nAo aupartem car- bana de- Cimento Portland S IA · 
ll1l• doa andarea superiores, poderão sfr -!mlladu a uma sobrecarp Wtl- Francisco Ribeiro de Lucena da i1r" 
formm1ente dlstrlbulda proporcional A altuna e •-· Por metro de ai- ma Ablllo Dantas & Cla · ' · 

~ma sob1·ecm111a de 60 kp., par metro quadrado. MOVIMENTO DA %.• DELEGACIA 
tura de cada parede de dez cent!metroa <Om,IO> de espessura, corre.po11derà 1 · 

' •=-===-==--===========-==----------1 c11111a .:..:~e ~l::'e':io~e ~~/::eq~:=:~ro:; <0,15) de espessura a sobre• DE POLICIA DA CAPITAL 
das naa paredes no mlnlmo Om,15, devendo a pa1·te embutida sêr pinte.da de 
ptxe ou material equivalente. 

Art. 148. • - No càlculo das colunas, muros de sustentação • fun- EssR Oelegaela expediu um oficio ao 
~Rções dos predlos de vàrlos pavimentos, poderà ser admitida wna redução dr. Chefe de Pol!c!a e recebeu wn do 
110 valõr da sobrecarga_ utll de a~rdo com a norma seguinte; Instituto (!e Identtf!caçio e Médico u,. 1 2. • - Os pisos sôbre vigas metàllcas poderão sfr de lages de con­

crék>- armado. abobadilha ou madeira. 
I - em qualquer caso. as vigas deverão &êr pintadas com duas 

n1áos de tinta aproprloda para evitar oxidação; 
II - O apolo das vigas não poderá sêr feito diretamente sôbre ai· 

venarla de t!Jólo, devendo haver ple.ca lntermed!Ar!a de concréto ou de 
cantaria. 

A sobrecarga util nos tres paviment~ superiores será. computada. gal, remetendo o laudo de exame do 
Integralmente. DaJ para baixo, &s sobrecargas utels doa tr6s <3) pavimento& corpo de delito procedido na peSiáa 
que se S08Ulrem so!rerio reduções de 20,40 e 60"1º respectivamente. Nos de Raimundo Soares, operirlo da Re-
demals pavimentos a redução seri sempre de IIO'i'· • partição de Aguas e Eagotoa . 

1 1. • Não se perm!t!ri redução l105 depó&ltos. arquivos .estabeleci- Foi prêso por um dos lnveat!g&dores 
nientos comerciais, oflclnu e . fibrlcu. deosa Delegacia, para averiguações. 0 

Art. 130.º - Os pisos dos edtf!c!os ocupados par estabelecimentos 
comerciais, Industriais, cinemas, teátros, clubes, templos, hospitais, hotels. 
em!!m, ed!f!c!os parn fins especiais previstos néste regulamento. serão ln· 
combustiveis. 

1 2. • - Serão também computados Integralmente &s sobreca111as Individuo Severino Otaclllo; reque­
útels provenientes de sales de aulas, conferencias, bailes, glnasticas, cine· reu atestàd.o de conduta o sr. Antonío 
n1&s. teátros, etc. . Nascimento de Araújo; fóram ouvidos 

Art. H9. 0 - Nos casos não previstos neste regulamento as sobrecar- em autos de pergunta a sra. Juvtta 
gas deverão .str determinadas de modo exáto . Gonçalves Ferreira e o sr. Adauto Ri­

Stt<;ão V - Paredes 
b) - Açio do ve11lo: 

Art. 131. 0 - As paredes. tanto externas como ln ternas. serão co1u-
trutdaa tendo em vista o fim a que se destinam, as cargas que suportam e Art. 150. 0 

- A ação do vento seri suposta dirigida horlsontalmente. 
os materiais que lhe compõem. Art. 151.0 

- A força do vento s6bre um& area - A - inclinada de 
1 único - A Diretoria de Obras poderá exigir a apresentação de um anglo -· a - sõbre a horizontal será calculada pela formula : 

cálculo e de desenhos em escala conveniente, quando as paredes fõrem Pv == P x A sen2a 
const!tuld&s de t!jólos especiais ou outros elementos construtivos e tam • em que - P - é a pressão do vento na superflc!e vertical 
l,ém quando as construções se ~tinarem a armazens, fàbrlcas, oficinas, etc., Art 152 ° - Os valõres de - P - a serem empregados serão os se-
onde se póssa marufe.sta1· o eie1to de sobrecargas especiais, esforços repeti- guintes : 
dos e vibrações n&s paredes. 1 IJ - partes de parêdes até 15m00 de altura - 100 kgs., por metro 

Art . 132.' - Nas construções comuns d .. tlnadas a habitação, de quadrado; 
pé direito màx!mo de 3m.50. serão &dotadas u seguinte& dlmenaõea mlnlmas 2) - 'partes de parêdea entre 15mGO e 25m00 de altura e telhados 
nas paredes de alvenaria de tljólo comum cheio: situados a menos de 25m00 de altura - 125 11:p. por metro quadre.do; 

3) - partes de parêdea e telhados sltuadoa 1c1me. de 25moo de ai· 
I - Cas&s as.obre.dadas: tura - 150 kgs., por metro quadrado; 

1 

4)- 11011 lapumes, andaimes, mastros e postes - 150 kgs .. por metro 
uma vez no pavimento superior; • quadrado; 
uma ves e mela no pavimento Inferior - para &s paredes d&s la- 5) - nas chaminés a pressão serà obtida pela formula : 

chadas e, em geral, nas externas e internas que apresentarem vãos e servl-1 P == 120 + 0,6H 
rem de apolo "5 _y!g&s; sendo H a altura em metrQs. 

um quarto de ves (cutelo>, quando apolad&s sõbre armaduraa ee- Art. l:e.• - Nos ed!!lcloa cuja menor d!mensio em planta não !Or 
p,cials; ln!erjor & ur;n '114> !la altur&, poderi ser dmprezada a ação do 

mela vez <frontal), nos demars casos, para as paredes Internas <U· vento. 
v:.sórlas; Art. 1 ,o - Aa grandes coberturas, tais como as de mercados, esta-

II - Casa& terreas: 

uma ves, n&s paredes externas, reforçados porém os angulos 
construção e os panos de parede de comprlmonto JUperlor a tm.00. 

ções de estrada de ferro, gare.ses, hangares, fabrlaas, galpões, etc., quando 
aberlas deverlo ser verificadas para wna pressão, atuando n&s parédes e 
telhadoo, de cleatro para fóra e normalmente à superflcle de e.pllcação, de 

da 40 kgs. por metro quadrado. 

1 1. 0 - Nas parêdeo de mela ••, nAo ser& permitido o traveja· 
Dtento de m&delra com páos a prumo. escoras, etc. 

Art. 133. 0 
- Quando houvér pavimento de p6 direito supetilor a 

três metros e c1ncoenta centimetros l3m,50), as eapess\D'd. exlcidaa nos ar­
tigos precedentes deverão sêr reforçadas de maneira a serem sat1Sfe1tas t1.S 
condições de reslstenc!a e estaltllld&de. 
. Art. 134. 0 - No ca,;o do predlo apresentar mais de dois (2> pavl· 
mentos. as lndlcaçõe.s do artigo anterior prevalecerão para os dota <2> pa­
\'lmentos mais elevados, devendo acrescentar-se para os pavimento& búe­
rlores, meia vn á espeasura de uma parede, para se têr a da parede do 
pavimento !mediatamente Inferior. 

Art. 135.• - As paredes cuja função principal !õr a de encher vãos 
forme.dos pelos quadros das estruturas do coneréto armado ou metàllco, ou 
então, que não servirem de apOlo a outros elemento& conatrutlYOS, pOderão 
sêr construidas de tljólos especiais furados. perfuradoo, ou de outros ma­
teriais. a Julzo da Diretoria de Obras. 

Art. 136. • - Tod&s &s paredes d&S edUlcações serão re•est!d&a ex­
terna e Internamente, de embuço e reboco, feitos com argamassa apropr~­
da. 

1 1. 0 
- o revestimento serl dlspeMado, quando o aettlo eXllllt ma­

terial aparente ou quando tsae material fOr tljOlo es~I i,telllado, stllto· 
calcareo, cantaria, ai venarla ou forru de pedru, rhttlnqt'n, 81'Ul!joe, dl!· 
vendo, em tal caso, fazer-se o conveniente reJuntamellto. · 

1 2. • - As paredes das cavaa e dos subterraneoa llt<! o n!YeJ do ter· 
reno circundante deverão sfr Internamente dotadu de lmpenneablllzaçlo 
connlllente, de &eOrdo com a natureza do terreno. · 

Art. 137. • - As paredes extemu de concréto armado ou t<!la .,.. 
ve•tlda de argamassa de cimento. í6 aerlO permltldu COIII dllpodivoe re· 
guiadores da temperatura amblebte. 

Art. 138. • - Aa paredee dlYlaórlas lnlemM poderio sfr constitui, 
das de téla apropriada e reveeUda de • cimento. 

Art. 139. 0 
- As paredes de melaçlo -.tdendaa como paredes 

extemu ao edlflclo mall alto. 
Art. HO. • - Aa apeuuraa das paredes poderio dlYeqlr dU eape­

clflcaçõee e.cima quando fOrem empresados tljóloo eapeclala ou outroe ele. 
mentoa construtivos, previamente aprove.doa pela Prefeitura. 

8ectio VI - Cvncréto Armafo 

Art. IU.• - AI COllltruç6ee de concrflo armado lll'lo l'ffldla pelo 
r,gulamento da AuoclaçlO Btullelr,. de ConcNtio. 

8"""" VU - c:ai-su - edlllelN 

Art. 1~. • - As ed!f!aações, no todo ou em parte só poderão ter , 
destino e a ocupação lndlcadu na licença. A mudança dêste destino só po­
der& ter- lugar mediante llcenç& ehpecial d& Diretoria de Obras. 

Art. 156. • - Em edificações quatro ou mala andares, as colunas, 
ou muros, Pondes principais, e u fundaçõea ••rio calculadas para resisti­
rem &s oarps''proprlu e mortu e mais a wna parte das sobrecargas do art. 
142.0 redUZld1.4 es\a5 últimas n&s seguintes proporções : 

:::i.~ ·: :: :: :: :: .... '.".' .. :: 
e aaalm pa~ c11!':.:~':'n= que "t.ai r;,ji.içAÓ. ni;;. Últmpass~· d:5~% . 
de r .. 1s~n'::'i!ci:ie-..!ta;1ae ~uções nio afetarão, Individualmente, o calc,ulo 

e• - Temperatura. 

Art. 157.0 
- N&s estruturas de concreto arma4o dos edlflc!os co-

~~e!mJ~t_ n: d'Ji81r.::. ':.~1:. '::!~!,~~~ev:tr~~~
0a ~a~:: 

çt.o de temperatura. 
Art. 151.º - Nu eatruturaa de concreto armado. m1 que a varle.çio 

de temperatura produ• esfOl'Ç(lll aenslv'1s, deve-se prevér nos calculos esta­
tlcos uma varlaçio de mala ou menos 10 gr6111. 

Art. 159.º - Nos celculoe eatatlcoa du estruturas metallcu será 
prevlata ume. varlaçlO de temperatura compreendida entre + 10.• e + 40.o. 

rl> - Contraçio : 

Art. 180.0 
- N&s estruturas de concreto arnwlo dos edlflcloa co­

muna em que baJa Juntu de dl1ataç&o de, no mAxlmo, 40 enl 40 metroo, nio 
ae toma n.-rio llftl' em COllllderaçt.o a contraçio do concreto, No caeo 
contrirlo ata ser& llttroduzlda noe calculos por melo da lolllllllllaçlo a wna 
queda de temperatura de 15 ll'iUI, 

Secçde> VIII - Col,!l'ta., 

cardo Pereira; prestaram esclareci­
mentos e queixas, Rita Moura. Pla­
cido Lopes Pessôa. Crlsplm Morais, 
Joaé Gomes da Silva. José Pedro da 
Silva, Manuel Martins, Querino An­
tonio, Francisco Domingues da Silva, 
Pedro Llni e José Fellx da. Silva. 

APREENSAO DE CAVALOS FURTA­
DOS 

O Sub-delegado de Pedras de Fógo 
comuntcou ao dr. Chefe de Policia que 
em diligencia que efetuou em perse­
guição a um grupo de ladrões de ca­
valos. que opere. naquéle munlciplo. 
apreendeu dois anlnlals em poder do 
Individuo João Aquilino Soares, mora­
dor no Jogar Congo, d.o munlclpio de.la 
capital 

RlffiESSA DE INQUERITOS 

O delegado de Pombal comunicou i 
Chefia de Policia haver remetido á a U• 
torld&de competente o lnquer!to ln.s· 
taurado contra Manuel Ferreira, acu• 
sado de crime de ferimento praticado 
na pessõa de Manuel da Silva, fáto 
ocorrido no si tio "Flõres ", daquéle 
distrito. 

Aquela autorld&de comunicou, aln• 
da h&Yer enviado ao dr. Juiz de DJre!­
to, o lnquerlto Instaurado contra João 
Pedrosa e Pedro de Donana, l"'ISidcn• 
tcs no mesmo mun1cipio. 

SOLICITAÇAO DE PRISÃO 

O dr. Juiz municipal do lermo de 
PIiar, em o!lc!o &o dr. Chefe de Poli­
cia. solicitou a prisão de José Adauto 
de Sal os, vulgo "José do Sargento", 
acusado de crime de morte. naqu~le 
termo. JWttamente com SUvlno Esta· 
qulllno. 

ATENTADO AO PUDOR 

Ao dr. Chefe de Policia. comunicou 
o sub-delegado de Plrp!rltuba )laver 
efetue.do a prisão do Individuo Antonio 
Raimundo, autor do atentado ao pu· 
dor de uma menor, rllha de Rosall· 
na Maria. da Conceição, residente na 
propriedade "Sal1tre ", daquêle dlstri· 
to. 

O referido Individuo foi enviado ao 
dr. JUIZ de Direito da comarca de Oua· 
n.blra, para os devidos fins. 

EXE&CICIO ILEGAL DA MEDICINA 

O delepdo de policia de ouarab!ra. 
em o!lclo &o dr. Chefe de Policia. CC· 
munlcou que Narciso Pereira, fOra ln· 
tlmado pelo Diretor do Posto Sanita· 
r1o daquele cidade a não conttnuar 
exen,endo Ueplmente a medicina, CC· 
mo o vinha fuendo. o referido lndl· 
viduo rettrou..e, Incontinente, para 
lupr Ignorado. 

MO&Dmo POR UM GATO mor.o• 
A' Chefia deFf:f5.,~ fez apresentar 

o delepdo de palll!la de eern,rla, 0 

menino Wlleon Petelra de L!ml. que =- i:r i:'ro~:~.q':; :;; 
Yal aer 11111111etldo a tratame11lo JD6· 
dlée> - capitel. 

CAl,Çtla .. IWIIIO ... IIO-
Mlllflt • a.u-a:a. ......... .... 
YUlallll Ni11méiate 6 • .. CAIA.,._ 
811\'10 .................. _ 
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A UNUO - Sábado, 1 de o\atubro de 19S8 'I 

ATIVAM-SE OS PREPARATIVOS PARA A RETIRADA-DOS 
VOLUNTÁRIOS ESTRANGEIROS NA ESPANHA 
O GOVtRNO DE BARCELONA ANUNCIA HAVER RETIRADO 
DA FRENTE DO EBRO AS BRIGADAS INTERNACIONAIS 

l\tus.•ollni , com a int.('m:âo d e ver 
imediata.mente soluclon.ado o confli ­
to e~pa nJ1ol , ordenou o r('pa trlatncnto 
dos volunta rlos Italia no~. 

Informa-se que 400 a.vladorh le • 
glonárioi,,: Já te ria m dchado a Espa ­
nha, lnsurré ta. 

BARCELONA. 30 li\ U'.'>1.,01 - O 

~:~::1~~tir~~º ~'~~:rª~1d:e~:g~:~;:,i0: As medidas tomadas pelo 
!:~~~~t.1t:'~~~~~".ª~m ~u~bj~r!!':·J~ g o Y ê r n o de Salamanca 
licenciar os vuJuntá rios e repatrlá- los 

AS MEDIDAS DO 
PUBLICANO 

GOVtltNO !til-

dentro d o mais breve tempo pnssí•;cL A RETI RADA DOS VOLUNTARIOS 
ES'fRi\NGEinOS 

BARCEf,ONA, 30 - (,\ UN IAO) -
Apôs a chegada do !si' . Juan Ncgrln 
foi ordt'nnd:i a rl'tlrada. das brigadas 
Internaciona l<, que combatem ao lon­
go do rio Ebro. 

O "DIA DO CAUDILHO" 

SALAMANCA, 30 (A UNIAOl -
Será comemoro.do, com solcnida<le, ,, 
dia de amanhi, que é consldero1do "'0 
Dia. do Caudilho", 

Por ~ ocasiio ~ ~rão prestadas 
significativas homenagens ao gencra.­
lissimo Franco, 

A inauguração, amanhã, da 
praça de esportes do 

Çlube Astréia 
( Cone! usão da 8. • pg. J 

dro. Ast.réia.: Eustáquio, Ivan Lemos. 
Eugenia e Guilherme Costa. 

4..ª prova - t"art.ida. de volcibôl -
Entre as tunnas femininas do Ast.rét'J. 
e Paraíba. Clubl'. 

5.ª prova. - Salto em disbrcia -
Bateria: Ferreira, França e Leoncio 
Astreia · Petronio, Guilherme, Verg1.­
ra, João Albuquerque e George Slque_l­
ra. 

6.ª prova - Lançamento de ptSv -
Bateria.: Paiva e Morais. Astréia: 
Alulsio e Eustáqiúo. 

7.ª prova - Luta de travesseiros 
Essa prova será realizada en:re os 
seguintes socios do Astréia: Mau!. 
Gerbasi, Ama urí, Hélio, !talo e 11.0-
méro. 

8.ª prova - t:abo de gl!~rra.. a 4 -
Também entre socios do Astréia: 
Odilon Toscano, !talo, Maul e He.uo 

l ,ONDRES. 30 - (/\ UNIÃO) ·­
Noticia -~e que serão 1·eti.rados da Es­
panha lodo~ os vohmtarios estrangei­
ros que com batem ta nto do la do in ­
su .. réto como nas hostes r epublica­
nas. 

.J go-rên10 republicano está também 
interessa.do n o repa triamento dos vq­
hmtarjos estrangeiros que ~ encon­
t ra m presf>ntemcnte na~ suas hostc'i. 

4
º;.E:i~~1Dgfr~Ai ~L1A:~: A, .. ~ 1 

CHEGOU, viu • •enc•! ª" mei;; 
NACIONALISTA 1 " CASA AZUL " de pura seda natural. 
PAIUS. ~O - IA UNI AO) - AI- Somente para senbora,i , Preço : 

guns mC'ios afirm a qnc o sr. Benito 10$000. 

A CONFERtNCIA DE MUNICH SERA' O PRELúDIO DA 
SOLUÇÃO DOS PROBLtMAS EUROPEUS 

(Conclusão da 3,ª pg.) 

Oremos pelo restn.belech· rnto da 
bôa vontade no mundo··. 

O Fanto Padre concluiu :;ov1,c1.'ctcndo 
bcnçlo cm latim. 

A APROVAÇ,lO DO 
FRANC~S 

PARIS, 30 (/\ UNIAO) - Reunido 
em sessão extraordinária, o gabi.nêtc 
aprovou a resolução tomada na con­
ferência das 4 ootencias, com relação 
ao probléma dos sudetas. 

PELA MELHORIA DAS RELAÇOES 
ANGLO-ALEMAES 

mento da Legião Britanica. para man· 
ter a ordem no território sudeta, du­
rante a demarcação das novas fron ­
teiras checas. 

com êsse fim, a Legião organizou 
uma força pacifica de 50 mil homens 
vestindo roupa comum e usando cha­
péu de côco. 

HONRAS D IV I D IDAS ENTRE 
CHAMBERLAI N E MUSSOLINI 

P ARIS. 30 (A. N.) - A imprensa 
desta capital divide-se entre Cham­
ber1ain e Mussolini, atribuindo, ora a 
um, ora a outro. a maJor parte do mé­
rito da l'esolução paciflca do caso 
checo. 

A propósito, um jornal acentúa que 
provavelmente está. aberto um cami­
nho para se resolver, também, o caso 
ela Espanha . 

MUNICH, 30 <A. N.l - Após a con­
GRANDE DISiPUTA DE VOL~IBO'L ferência da manhã de hoje. com o sr 
ENTRE PARAIBANOS E PERN~- Hitler, o premi"r Chamberlain decla-

BUCANOS rou: A MARCHA DAS TROPAS ALE-

Confórme é já. do domiUÍo da cida- ne·~~~~fo em~~h:~~º!~ªr1;1~~õ~~ ail~~o~ MAES 
de, chegará amanhã, pelas 10 horas. alemães". l'AUNICH. 30 <A. N.) - Começa. 
a esta capital o selecionado pemam- hoje. á meia noite, a marcha dos sol-
bucano de voleibol, que disputará UM PACTO DAS QUATR:, POTBN - dados a lemães ao longo da antiga 
com o scxtêto do Astréia. uma parti- CIAS fronteira austro-alemã na região de 
da de desempate. Krumau. . 

t:s.se encontro vem despertando nas LONDRES, 30 (A. N.) - Acredita.· Sob o ponto de vista econõmlco, esta 
rodas esportivas e sociais dos dois Es- se na possi_billdade de um pacto do região é a de menor importancia. da 
tados o máximo interesse devido o não 2gressao clns qual ro potências e terra sudeta.. 
valôr dos disputantes, d~monstradr também num pacto aéreo. Acredita -se que o "Fuehrer" irá á 
nas duas provas realizadas na c.il~~l I frente dessas tropas. 
pernambucana. OS SINOS DE WESTMINSTER RE-

lisse Interesse reinante é mais qu• PICARAM POR OCA,SIAO DA I p R o I B I D A 
justo, dinnte do equworio das força-, CHEGADA DE CHAMBERLAIN 

deA~:~ 0:s ;t{1~;pe~.cssoenscs tr.rão ~ONDRES, 30 (A. N.) - A~aba de 
uma bóa oportunidade de &.ssistir uma sei o~ctenado que. todos o~ smos da 
partida disputada por jogadores re ~bad1a ele, Westmmster. repiquem em 
conhecidamente técnicos. smal de jubi!o para Qa1 ~ bóas vtn-

A EXPORTAÇÃO DAS AP A­
RAS DE FOLHAS DE 

FLANDRES 

PADRE LEAO FERNANDES VIDA JUDICIARIA 
(Conclusão da a_a [)g.) 

çáo. Nada se fa:fa na ir,rl'"ja ~em MP, 
que n.té um. certo ponto era QltCTn. 00-
1,erna~,,l e m,~ndava em tu1lo ·• 

E1t1, javnr da .'-íua cartdrrle d'!O<-P. o 
,e(luinte fáto: tendo auolado J !ua<lT 
c.,nde residia o padre Leão ,.,,ntCJ.•tdej 
uma vaga terr ível de variola, ei -lo 
"ºm risco do propria vida a t-i~ftn1· c,y 
varfo1oso.<t. iruli/errmte ao c:onfa.giíJ, 
J]1'0('llf'(fn(lO-lhcs SIJC'Vi.~<J.T 08 dol•)"O,,C,l 
10/rhnf'nlos, anímando-'J.~ eri//11: c.:om 
pulavros confortadoras r111~ lran.'lbe,r. 
,1.civam. do seu. c01·açc1o. rc1ú11.ircmclo-uj 
cem. a.<t P..'-!percrw.;as da m,1. tr•. 

E.,lrémw batalhador pela causo 
crttóltca. tinha a bóa intprenso. urr. 
a111ir,o devotado no padre J...e,í·> 1-'1:;-­

mmdes. Para maior deseni101,Jimento 
da ação socW1 católica, 1ft1e J'Í 1#' eç­
bocava noquêlPs te1npos. funC:.·1 o r,a:­
dre a Bibliotéca do Apostolado. t'1-
qufrtndo diretamcnle assinaturas aos 
~e,u paroquianos para pub1icaçôes rP­
'tgiotas. tornando conhecidcu rn ';·e 
116s as "Leituras Cctólica.s" e o ·Ro­
letim S'l.les,~,1) •. 

D ir-se-ia que a sua alma cri.~tã vi­
brava em unisono com a do grande 
apostulo Joii.o Basco, hoje entronfaa­
do nos altares. 

Durante a sua longa permanenciu. 
na Paraíba deu por longos ano.~ e.Til.· 
berantissimas pravas de can duro. com 
o~ seu.e: iguais, obedlénc1a para com o~ 
superiores e ardenle zélo pela fé CTis­
tá, exercendo com pureza evangélica 
a.s suas atividades apostolares. 

Mesmo nas brincadeiras e diverti­
mentos do tempo do sacerdocio, tiriho 
Leão Fernandes "u.m geilinho especial 
de Jazer o bem", afirma-o a mesma 
observadora da sua vida. E com sau­
,1.ades me evocava a sua biógrafa anô­
nima os bons tempos em aue lhe fre-
1uentava o intimidcde, quando o bom 
io padre lhe aconselhava, quasi com 
íngenuidade:t para conduzir comsigo 
1.m1 livri111to para reznr na ir:,reja, in­
rficando -lhe com.o útil o "Tesourinha 
io Cristáo". 

Não conheci adoração mais viva a 
Tesú.ç Sacramentado do que a de LeáG 
Fernandes. Horas esquecidas, fundido 
1uz, contemplação d-Os 11itstertos da Eu­
>''aristia, podiam vt-lo diante do Ta­
•,ernaculo. orando em 11oz alta, á.ll ve­
. es em córo com as zeladoras do Co­
ração de Jesús. incentivando-as com c,­
o:eu exemplo na visita quotidiana i 
. ~antinua adoração ao S. S. Sacra­
mento. 

Com os seus pobres pulmões pro­
fundamente tocados pela tuberculose. 
1ó. no periodo cavitário, não desertou 
o seu posto de cura de alma.11. Ouvia. 

~t;~~ ~~n ze:~~f1:sâ;f~1,~i0 ' u~~~ 1
~~~}: 

f,ncfa e resignação que nunca o aban­
,"fonaram em meio das crises e afli­
ç6e.11 da sua terrivel mole.stia 

Chego aa seu ftm, e sinto que não 
pude realçar em vivos traços a ima-
7em do i-,i.11igne sacerdote em toda a 
grandeza da sua piedade. Estêja êlc 
onde estiver, a sua alma pura per-
0cberá que embora ao desempenho o 
assunto excedêsse, foi sincera e en­
tusiasta a em.prêsa. 

CASA AZUL avisa a todos os ba-

EM SESSAO DE ONTE~f O TRIIll'­
NAL DE APF.LAÇAO DO f:S'fADO 

JULGOU OS SEGUINTES FEl'fOS 

Petição de "habeas-c-:irpus" de João 
Pessôa. 

Relator desembarga.dor Flodoardo 
da Silveira. 

1mpetrante e pa.clente Jorge Mor­
tins Pereira. - Negaram o "h'lbCa'i­
corpu:; ., unanimemente. Impedido o 
exmo. clc:::embo.rgador Souto Maior. 

Apclo.ção criminal de João Pc5sôa 
Relator desembargador Flodoardo 

da SUVeira. 
Apelante o menor José Severiano de 

Albuquerque; apelado o dr. 2.º promo­
tor público. - Negaram provimento 
á apelação. para confirmar a sentença 
apelada, unanimemente 

Conflito ele J urisdica.çéo de Bana­
neiras. 

Relator desembargo.dor J.:..sé Floscolo. 
Su.scltanle o dr. juiz de direito da 

mesma comarca'. su.scftado o dr. juU'I 
wunicipal do termo de Caiçára. -
Tomaram conhecimento do conflito 
<le ju1isdição para declarar competen­
te o dr .. iuiz suscitante, unanimemente. 

Agravo de petição ctvel. <acidente 
no traballio) do termo de Pedras de 
Fógo, comarca de Santa Rita. - Re­
iator df'!sembnrgador José Floscolo. 

Agravante The Great Western Of. 
Brasil Railwy C. Ltd.; a.gravado o 
Jperário August.o Rodrigues de Se.usa 
- Converteram o julgamento em dili­
gencia. contra os votos dos exmos. de­
sembargadores relator e Severino 
Montenegro Designado para lavrar 
, ecordão. o exmo. desembargador A-
1flpino BalTOS' 

Agravo de instrumento cível de A­
reia. Relator desembargador Jo:;é 
Floscolo. 

Agravante Nilo Moreira Leal; agra­
vada a Fazenda do Estado. Negaram 
;:,rovimento ao recurso para confirmar 
a decisão agravada. unanimemente . 

Car.ta avoca.tori.a de Campina Gran­
de. 

Relator desembargador Flodoardo 
da Silveira. 

Requerentes Cicero Joaquim da Sil­
\·a. Pedro Raimundo da Silva e suas 
respectivas mulheres, por seu assisten­
te judiciário bel. Severino Barbosa. Lei­
te. - Negaram provimento ao agravo, 
unanimemente. 

Apelação civel de João Pessôa . 
Relator desembargador Severino 

Montenegro. 
Apelantes Iraci, Iracema. lerei Mo­

roró e outros; apelados o dr. José Mou­
sinho e outros. - Negaram provimento 
á apelação. cc.ntra os valos dos exmoc;. 
desembargadores relatcr e José Flos­
co1o. Designado para lavrar o acor­
d~o o exmo. desembargador Paulo Hi­
pacio 

Apelação civel de Mamanguape 
Relator desembargador Agrip!11J 

Barros. 
Apelantes Pedro Bernardo da Silva e 

sua mulher. 
Apelados Joaquim Evangelista de 

Sou.,:;a e sua mulher. - Não tomaram 
co:1hecimento da apelação, unanime­
mente. 

0 embate acima será realizado na d.~s ao prem,er Chamberlam na oca­
quadra do Clube Astréia., pelas 16 ho- s1ao do seu regresso a esta capital. 
ras, sob a arbitragem do esportista INGLATERRA E ALEI\1:ANHA TRA-

Pe~o q:~~~/'k~:,"~d~egulntc com, BALHARAO PELA PAZ 

podera~O, contudo, as mes• nblsta.s que os preços das roupas 
para. banho serão os mesmos do 

Embargos de declaração na apela­
ç:::i o criminal de Bananeiras. 

Relator dôsembargador Agrfpino 
B:i.rr::s. 

posição: 

Pernambuco: 

Brederodes - Bo.bi - Perequito -
Aglberlo - Sandoval - Will - Jóca 
e J:'ompom. 

Paraíba: 

Caetano - Adjamir - Genival -
Guilherme - Eustáquio - Maromba 
- Aluísio Dias - Alulsio Cos\a. 

ENTRADA DE SOCIOS 

, Faz-se necess~riti a apresentaçü.o 
ao_ recibo n. 0 8, correspondente ao 
ri:1es de agosto. O socto que não es­
tiver ainda de posse do respectivo 
r~cibo poderá adquiri-lo na tesoura­
r1a elo clube, hoje, a qualquer hora. 

Os filhos de soclos são obrigados :-i 
ªJ?resentação do cartão ingresso. tam­
bem fornecido pela tesouraria. 

DEPARTAMENTO FEMININO DE 
ESPORTES 

Conforme . a~mnciá.mos teve lui;ar 
ontem, a p1:1111e1ra f.essâo do De.parta~ 
tnento Feminino de Esportes do Clube 
Astréla, com a presença de 35 senho­
ritas da nossa. melhor sociedade. 

Para deiigir os destínos do Depar­
tat ~ento foi aclamada a seguinte ciire­
oria prov1sorta: 
Pr.e.sidente, dra. Lindalva Gama: se. 

cretaria, Vanda Vilarim e oradôra, 
~au:a Caçador. Comissão de Sindi-

l~~c::A~:O~lita BF~f~~~inalll'a P o-

PARA1P.A Cl,UIIB 
(No(a oficial ) 

t ~tendendo n.o convite d<;> Clube As­
;eia, _o Paraíba Clube <hsputará, a­
tn anha, uma partida ele voleiból !e-

~0~n~: ~~: i;c,i~~~~~~ representatl-
te?ºn~orrendo, também parn os; fes­
})o 03 da inaugw·ação dos novos cam­
r~ de esportes do Clube Astl'êia. fó-
2 p~ :scaladas ns clupl.'\s númercs 1 e 
ein ~r 1una exibição de jô~o de t~uús, 

p t..puta entre ~i 
Vit.eara facil~~lu.de em a.tL:_nder ao con­
tra<} elo l\1ill'e1a e pcrmissu.o para a .cn­iant' do~ uos.-.,o:; socios em sua ele-
1»,ra \ fefito., resolveu a diretoria do 
~ 1 a Clube fech ar a séde de campo 

llhã, faz,;ncto funcionar hoJ~. íi 

MUNICH, 30 (A. N.) - O sr. Adol! 
Hitler acaba de assinar com o premler 
Chamberlain a seguinte declaração: 

"Estamos determinados n continuJ:i.r 
os nosws esforços no sentido de remo­
ver possheis fontes de divergência qu·? 
ponham em perigo a paz da Europa. 

Conslderames que ao acôrdo final 
Je ontem será adicionado um acôrdo 
naval anglogermanico, numa slmbo­
llca decisão de que nos nossos dias os 
povos jamais farão guerra um ao ou -
tro" 

O PAPA RECEBEU, COM ALEGR IA, 
A NOTICIA DA PAZ 

CASTEL OANDOLFO, 30 <A. N.) 
O Papa. foi informado do acõrdo de 
Munich hoje, tendo demonstrado 
grande alegria. 

s. Santidade chorou, comovido, ao 
receber a notlcJa. 

SEPARADO O PACT O DE GENE­
BRA DO DE VERSALHES 

GENEBRA, 30 (A. N.) - A Socie­
dade c\as Nnções acaba dr tomar uma 
medida que separa o pact.o de Gene~ 
bra do Lrat.n.do de Vcr~a]hcs. 

CHAMBERLAIN CONFER:E:NCIOU 
COM O "FUEHRER" 

MUNJCH, 30 (A. N,) - A11tcs d e 
regressar a Londres o "premier" 
Charnbcrlain conferenciou demorada· 
mente com o ''Fuehrer". 

O OFERECIMENT O DA LEGIÃO 
BRITANJCA A' ALEMANHA 

LONDRES, 30 IA. N l - O sr. Hi­
tler aceitou, <'111 princtpio, o ofcrPci~ 

" RA-YO " - Enc<'radcira. baratís­
sim a.. P rçam uma demonstração. C. 
ROSAS & CIA. Gama e Mélo, 68 . 

tarde. e á noite. as secções esportivas. 
Ha vci·ã treinos de futeb61, ás 16 

ho,·::t.'i. e volci e t<'n is. és 19. 
O time de voleiból feminino do Pa­

ra iba Clube que se baterá com o As­
tréia é o srgutn te: 

Rlnaura, Adr.itde e AntonJC'ta. 
Alda, Zuleida e EUsabete 

As duplas ele tettis do Para.iba que 
se dcfront.arão a tnu.11hã, no Mt.rtia, 
entre si, es t.ão al:isim organizadas : 

Paulo Montenegro e Alztr Leal 
Ferpand9 L cmqs e B raz Can tlzanl 

mas sêr exportadas até o 
1
_Re_c_if_•· ________ _ 

Centro Estudantal do Es­
tado da Paraiba 

Embargante Luiz ela Silva vulg'l 
·• Luiz de SnJvina"; C'mbnrgí\dEI a jufi­
ti<;a pública. - Fóram rejeitados os 
enbarg:os, contr~ o veto do exmo. de­
se:nbarr;ador relator . DC's1gnado para 
ta·,.rar o acordáo, o exmo. desembarga­
jcr Paulo Hipacto 

último dia do ano corrente 
RIO. 30 - (Pelo aéreo) - O minls• 

tro J. A. Barbosa Carneiro, diretor 
Executivo do Consêlho Federal rte 
Comércio Exterior torna público qur 
o presidente da Repú.bltca aprovou a 
seguinte resolução: 

" O Consêlho Federal de Comércio 
Ext,.crior: ronsiderando as reclama­
ções fonnuladns por flrmj\s com~r­
cjais que se julgam prejudicadas pelfl 
proibic;õ.o da exportação de aparas de 
fôl has de Flandres ( circula.r do Mi­
nl::,tério da Fazenda, n. 32. de 11 de 
julho último); 

Considerando que do processo nada 
consta que o le1,·e a convicção de ter 
sido desacertada a sua resolução de 
31 de maio do corrente ano, devldn­
men~e apro\'ada pelo presidente 1a 
República; 

Considerando, porém, que a reso­
luça.o proibJtiva de rxportaçáo de a · 
paros de fôlha de Flandres veiu en­
contrar em fase de exC<'.ução contrâ­
to.:. de venda a que se obrigaram fir­
mas rxpo1:tadoras; 

E' de parl'ccr que fl nutorkln.rlc­
C'OIIJP:>tt'n te pc11nlta, até 31 ele dc­
~mbro de 1038, a exportação de apa­
ras de fólha de Flandres jã negocia ­
ia.s rinl,er iormentc á referida l'ÍTC'll­
lar. mc<.liontc contrá.tos que faç»1n 
:-ssa prova·• . 

A CENSURA 
á imprensa carióca será 

orientada pelo Chefe 
cte Polícia 

1110, 30 - <A U Nic\0) - O capi­
tão Fe1tnto 1'1Jler ba b-:ou a segujn tf' 
portaria, com relação á. censura. á 
hnpl'en~ : 

"Usa ndo das atribuiçõe, que me 
,•onfrr<'m os incisos IV e XV do artl ­
o:o 31 do decreto 24.531. df" 2 de julho 
•\e JJ)34, que a provou o Regulam.co to 
·Ja Polida Civil do Dtsh·lt..o Federal. 
·csohro dedarar que os sen-l('OS de ­
correntes elo estado de emt-rgenda, 
,,re,;.s tos no art. 122 n . 15, l e-tra ·• a " 
primeira parte < censura. prévia d.t. 
imprensa) e o aTU,o 168 letra. " b" 
da. Cons Utulçã.o Federal, ficam subor · 
dinaàos dirclamenw ~o cl\e(e de Po­
uçi.", 

Realiza-se. hoje, ás 19 horas, no 
salão nobre do Liceu Paraibano. uma 
~essão ordina.rJa. do Centro Estudantal 
do Estado da. P~.raiba, para solucionar 
diversos assuntos. 

A esta reunião deverão comparecer 
os diret.órios do C. E. E. P do Lice11 
Paralh~no. "Carneiro Leão", "Pio X" 
" Escola Nor1nal 

DeTJa rtamento de Cultul'a Litcrál'ia 

Após a l'eunião de hoje elo Centro 
Estudantal do Estado dn Paraíba. rea­
ltzar-se-á wns sessão do DeparLamen .. 
to de Cultw·a Literária destn associa­
ção, sob a dircçüo elo estudante CJcero 
Medeiros. falando nesta ocasião diver-
sos estudantes. , 

Na reunião de hoje do Centro Estu­
dantal do Estado da Paraiba o Df­
partamento de Slndicancia irá. dar 
parecer em 34 propostas de diversos 
e~t.udantes doe; principais estabeleci­
mento,-; téc-nlco-pmflssiomüs dn cnpi­
La.l. A~siJu SC'ndo. o dircLor do refcrn.lo 
clep[lrtamento encnrecl' o comparec1-
nlE'nto dos propostos para o coinpro­
mis'io do estilo. 

Plantão de Farmácias du• 
rante o mês de outubro 

de 1938 
Central 
Minerva 
Londres 
Brasil 

1-11-21-31 
2--12- 22-
3-13- 23-
4-14-24-

S. Teresinha 5-15-25- , 
Sto. Antonio 6-16-26-
Teixeira 
Confiança 
Vér as 
Pôvo 

7-17-27-
8-18-28-
9-19-29-

10-20-30-

4$500 é quanto custa nm calção 
p:u-a. banho em todos os tamanhos e 
variadas cõres. Só nà CASA AZUL. 

O escritor gaúcho Viana 
Moog visitou a Academia 

Brasileira de Letras . 
RIO, 30 - (A. N.) - A Academia 

Brasileira de Letras, na i:,ua. última 
reunião, recebeu a visita do escritor 
gaúcho Viana 1\-loog, autor do livro 
· Eça. ele Queiroz e o Século Dezeno­

ve". 
O Hu.stre visitante foi saudado p:--Jo 

acadf>nüco Prdro Calmon. que. refe­
rindo-se ao lino, acentuou que o mes­
mo era urn int<'fC"'"i<tnte trabalho es­
crito sóbrc a p~rson.alidadc cle Eça 
,je Queiroz. 

1 

Doenças de Senhora ! 
- E SP ECIALIST A -

ORA, NEUSA Df 
ANDRADE 

Consultorlo: 

Rua Barão do Triunfo, 333 
1 ° andar 

Con sultas d(' 14: ás 1'7 hors..,, 
Rcstdencia : - Trincheiras. 20R 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
86 deaapparecem com o uao <lo un!OI 
oroduCUJ ltou,do que- •t-trah• e e:s ter. 
mlllA •• !ormlginh&a ea .. iru o l.odt 

""l'f"<Tf,. 11 ,, b"raw 
"IIARAF ORMlOA ~!" 

COBREM-SE botões cm vários ta - l!leim\r&.!11 nu bOaa Pb&rr:>aGIM , 
manho_• e _ tormatO!I a preços tem j Droeartu 
~Ql!rlle~~. li!' C,\fi\ AZUL , 9JOQA!UA LOND H 



8 , ~--- .TO.\O PF.SSôA - F;{tl,:u-lo. l de üU fubro de 1!)3~ 

U, LTIMA HORAASSOCIAÇ.40 PARAJ .. 
B~4N~4 DE IMPRENSA 

( DO PAíS E ESTRANGEIRO) REUNIU ONTEM O SEU CONSÊLHO DELIBERATIVO 
PRORROGADA A l\10RATóRIA JlOS 

.\GRICULTORES 

RIO, 30 1 A UNIÃO) - Foi prorrn~ 
g-a.da. a té o tlia 31 de outubro do a.no 
corrente a. mora.iôria dos agricultores. 

a, instalação de um hospital san ato ­
rio, dispensários de profila:úa e edu· 
cação. 

A PARTI CIPAÇÃO DO BRAS IL N A 
EXPO SIÇÃO DE $ÃO F RANCISCO 

A produção de material béli<'O será, 
agol'a., grande,nentc a umenta,la. 

CHEGOU A NEW YORK O T ENOR 
B ENJAM INO G IGLl 

NEW YORK, 30 (A UNIAO) - Após 

O NOVO DIRETOR DA FABRICA 
OE PROJETIS DE ARTILHARIA 

R IO, 30 (A. N.) - O ministl'o da seis anos de ausencia, chegou a e~t a. 

Aprovada u'a mensagem de 
congratulações ao Presi­
dente Getúlio Vargas pelo 
seu gesto de anoio ao Pre­
sidente Roosevelt, em pró! 

RIO. 30 !A UNIAO) - O presitlen~ 
te da. República as.,.inou um dec1·eto 
na pasta. da Guerra nomeando o tc­
ttf'nte-coronel ,José Neri. da. Camara, 
diretor da Fábri<lit de prnjetís de ar­
tilharia 

Fazend a. comunicou a o Departamento capita l o faJnoso tenor itaUa.no Ben­
Nacional do Caíé que o presidente Ge- jamino G igli, que vem atuar n a. p l'ó­
lúlio Vargas aprovou as ,-ugestões so-1.dma. tem.porada do l\letropolitan Ope. 
bre a participação do Brasil na expo. ra House 
siç:ío de Sã.o Francisco da Cali íomia, 

d a paz 
Verificou-se onLem, ás 16.30, em sua 

1;éde provisó1ia, uma reuniã.o do Con· 
sf'lho Deliberativo da Associação Pa· 
raibana de Impren.:m., anteriormente 
convocada. 

fieando o referido Departamento de O PRESIDENTE ORTIZ R ECOMEN-
org::utizar a representação brasileira DA ECONOl\l l A Presidiu á Se5SêÍ.O o dr. Orrts Bar­

bosa. secretariado pelos srs. \\1ilson áquêle cel'iame 

VIAJOU PARA LAl\lBARí O GENE· P ORTUGAL VAI AUJ\1ENT AR A SUA 
RAL VARGAS PRODUÇÃO DE l\lAT ER tAL B~­

LrCO 
LISBOA, 30 (A, N.) - J'á se encon ~ 

tra. na Alfandega. o n ovo maquiná.rio 
para. a. Fábrica de Arma mentos. 

BUENOS AIRES, 30 (A UNI \O) - Madruga e Morais de Almcidn, res-

0 presidente Ol'tiz vai envial' ao pei~;;~~~nt~, ;:~:rJº·1c~~~reJ:r
1
iinsé-

Congresso uma. m ensagem a r e.;petto lheiros. fôram iniciados os trabalho~. 
das propos t-as orçam entarias fazendo sendo lida a ála da :;essão anterior 
uma adver ten cia sobi·e os excessivos quP foi aprovada sem emendas. 

gastos a provados, no m om ento em l or?cii:peá~e~:~o~?~:~u ~~as~f:i~~t~~ 
que se requer a maior econumia. Impren~a, Associação Comercial, As-

RIO, 30 (A UNIÃO) - Seguiu. de 
avião, para. Lambari, onde fará uma. 
estação de repouso, o general Manuel 
Nascimento Va.rgas, cenitor do pt"esi-

:~;~• T::::D:a::.: EFEITO PELO A P R O V A D A SI A INAUGURAÇÃO, AMANHÃ, DA PRA-
MINISTRO DA GUERRA as instruções para O con• 1 ÇA DE ESPORTES DO CLUBE ASTRÉIA 
RlO, 30 (A. N.) - 0 ministro da CUrSO de monografÍaS SÔbre 

Guerra., general Eurico GMpar Du- • • _ 
tra, tornou sen, efeito o áto que man- 1 assuntos da adm1n1straçao 

pública dou fecha.r as matricu1a.s para. o ano 
tlc 1939, para a E~cola de Sa:íute, au-

RIO, 30 - ( \. N.) - O presideni..e 
totiza.ndo ,a..,;sim, o funcionamento dos GclúUo \'a. rga!, a.caba de a pro,·a.1· :i.s 

cursos médico. farmaceutic9, de ma- instruções para o concurso de mono­
llipuladores de farmácia e radiologia grafias sôbre ~ssuntos relativos á ad-

Organizado um brilhante programa !)ara festejar a nova 
fáse social do prestigioso e tradicional clube pessoense 
- Oito provas esportivas - A' tarde, em sensacional 
disputa de voleibol, encontrar-se-ão o combinado per­
nambucano e a adestrada turma do Astréia 

e de enfermeiros, no prÕxiTilO 3110. m:;,{~tr~~r:b:.~c~~::· dois pre,'lrlÍOS de 
O número de vagas para os citados oito e do is contos pa ra as monogTa- , . 

cursos SClrá oportuna.mente fixado. fias a1n·ovaclas, as quais devnão v~r-

~ ::b~est:d:~s:::t1!:~it, ::~v:!t cufa ª1;~:~içlC~~~f1º\~ ~~c!~t1~:ia~ ~~1~ e f~!~~· festa será levada a efeito to~ 
UM PLANO DE LUTA CONTRA A todos normais do t l'abalho, p:ulroni~ Raul d~ Góis, esta. marcando umr, dos os sabado.s com o concurso ela 

A festa dansante de hoje 

TUBERCULOSE :.:;!~i~::;aurial e abas tecimento das ~~~~,;t!~\t;,ra
1
·e~,liz~~~iii~~1~1 j;'l~~~ P. R. I-{. 

ram um nbvo sentido aos seus desti- O PROGR,\ M..\ ESPORTIVO 
RIO, ::o (A. N.) - O ministro Val-

dcmar Falcão baixou uma. portaria 
nomeando uma comissão para organi­
zar, com urgência. um plano de lufa 
contra a. tuberculose, comprct>ndeudo 

-------------

1 SAIBAM TODOS' 

Entregue a varios países o 
edital de 1oncorrência para 
a instalação da fábrica de 

aviões de Lagôa Santa 
ltIO, 30 (A. N.) - A Dir..,t01ia de 

At:ronauti('a <.:ivil enviou c( uias dos 
rdHai!. dr conrorl'f'ncia púbfü .. i p:na a 
instalação de uma fábríea. de a.viõe:,, 
no Brasil, ás e1nbaixailas dos Csta1Ios 
Unidos, Jtália, Holamla., Alemanha, 
Bélgica., Sui(;a, Japão, Potõni:l, Grã· 
~rc-tanha e Fram;a. 

O CONSUMO 

nos. 
u Astréia. (!UC tem m!lis <le 50 ano;, 

de c~"'ist.t'ntia, resolveu. guiado por 
uma diretorfa rormacln. na sua maio-
1ia, por elem:>ntos jovens, :ipoiado3 
cm outros c\u. velha gu.-'..rd~:., uillivar 
os esportes em geral num ambienle 
da maior :,i;>r, çJo. 

A nova qu-etoria, que tomou posse 

~::i ~1~af1?0 ~ê
1
;~~o~st:l'~~;r~~~~;~::~ 

e111 que· predominou o inleri.:sse po 
h.do (lue diz respeito á viaa C'spor­
tiva. 

Ficou ass im organizndo o progra1T'.D 
esportivo de amanhã, o qual lerá ini­
cio ás 8 horas· 

l.ª prova - tênis, dupla entre Vai 
ter - João Ramos x Augusto - Ada­
licio. 

Após essa disputa, terá lugar u:11 
jôgo cnLre .1s duplas de tênis num:::­
:·os I e 2, do 'Paraíba (,1uí>e. 

2.!l ,,rnva - SaUo em altura. - Ba­
r.eria de Dôrso: tPnentes Klcis e Adc.u­
to: Clube A~lrt~ia.: Van{liqui::, Assi:;, 
Amauri. Eugcnio Lemos. Pctronio e 
João Albuquerque. 

3.ª prova - Salto com vara - Ba­
teria.: Paiva, Gabriel, Correia e Pe -

(Conclúe na 7." pg. l 

"'Ocia<'áo Paulista de Impren.<ta. Pre .. 
Ce.itura da Capital e Asr::ociação E-;­
pírito<,antense de Imprensa., acu-;anllo 
Í! a~radccendo a comunícaç5.o da pos­
•v d:i nova Diretorb da A. P. I.: n'a 
r:ien!oiagern de S!\Udac::ão do .iornallsta 
Perhn·L Mo.ses , pre~idente da A. B, 
!., pela passagem do Dia àct lmpren1:a; 
telrgrama de congratulacões da Asso~ 
dação Paraibana pelo Progresso Fc· 
minino. t::i.mbém por ês~c motivo: e 
cm·ta do sr. Elisio Nepumuceno, di~ 
rdor da sucursal dn. "A Uuião ", cm 
Campjna Grande, agradecendo ~ r.o­
municação de sua inclu">ão no qu~dro 
de socios. Ainda deram entrada pro­
po<;ta<; de socios dos <;rs. Antonio Pe.c;­
.-.oa de Figueirêdo, diretor da revista 
"Mundial". desta cidade, e João Cu­
nha Lima. cclaboraclor da ··VC\Z da 
Ilorbcrema" de Campina Grande. 

Na ordem do dia, o sr. Morais dt" 
Almeida propôs um voto de felicita­
ções aos consocios agrononJo Pimentel 
Gome:-:;, pela sua investidura no car. 
1:w de diretor da Escola de Agronomia. 
de Nordeste, sr. Luiz ClemenliHo de 
()liveirn., pelo seu aniversário natali­
cio e dr. Hermes Cost:t. pela termina­
ç5o do seu CUl''iO na Faculdade de 
Dirf'ito de Rf'Cife. sendo o requeri­
mrnto aprovado por unanimidade. 

O sr. Anqui:--es Gome~ referiu-st" ao 
anivcrsã1io do "0 Rebate", de Cam­
pina Grande. solicitando fôsse envia• 
riu ao seu diretor um tdegrama de fe­
licitações pelo motivo, o que foi acei­
to. 

Ainda, ésse confrade requereu a in­
'-Crção na áta de uma lornl da 
"Voz de Borborema" sóbre a nova 
Diretoría da. A. P. l. sendo aceito o 
seu requerimento 

O sr. Wilson Madruga comunicou 
ter i-ecebido um exemplar, do relataria 
da sra. Alice ele Azevêdo Monteiro, 
presidente da Sociedade de A;.sistc'1l­
c:ia aos La:.aros e Deféza Contra a 11,_ 
µra, acentuando a modelar orientação 
que a ilustre ccnfrcira v,em mantendo 
á frente déssa organização filantro .. 
pica.. 

Ainda com a palavra, reportou-se 
ao gesto do eminente Presidente Qe. 
túlio Vargas, de franca solidariedade 
ao apélo do gre.nde Presidente Roose­
velt, dirigido aos srs. Hitler e Benes, 
em prol da paz, requerendo, pelo mo­
tivo. u'a mensagem de congratulaçõ~ 
ri s. cxcia. com a solidariedade de toda 
3 casa. 

O sr. Morais de Almeida solicitou 
Que também nésse sentido a A. P . I 
enviasse um telegrama. de congratu­
lar.,Õlf; á Associação Brasileira de Im­
prensa, o que foi aprovado por una­
nimidade. 

Em seguida., não havendo mais na­
da a tratar, foi levanta.da a sessão. 

Não hã na Paraíba o mo~uito que 
«>stá cammndo o paludismo do Rio 
Gra ndf" do Nol'te f' do Cea.r:i. 1\1.as nos 
temo~ outros mosquitos tr..1.1hmis,6rt, 
pa.ra. causar n. doe1U:-a.. Não deixe agua. 
empoçada. ou p.31·ada. para <tue não -.r 
crie o mosquito. 

Qua.is a.s maio1·es ca'icatas tlo 
mundo'? O leitor 1·csponderá logo: 
:-:. de Niagara e a de Vitoria-Nian­
~ 1.. Poi.:. n:"w !)âo, a admitir-se o 
•· ue e-;crt\'C a reüs(a Jntlus­
t •ia Portugnêsa ". Dois engenhei-
1 os norte-a.mC"rica.nos - d!t ela -
;· cabam de dcscobrfr, nnma região 
i. Lnploracla. ela. Guiana. h1glêsa, a 
J 1afor catauta do planêta. Sua 
Htura. é de cêl'ca. d~ 3.000 pés: coi­
!- 1 aí de unj !}00 metros. Quanto 
ã. altura, ~ muito maior do que a 
,·:i cMcata de N'hgar·a, apesar de 
l r elita mai\ de quilômetro e meio 
<'.r extensão. A quéda dagua ela 
J uiana. in~li·!.a é ainda mai ele­
' J.(la do qne a de Kuk,;,enan. cuja 
ti ltura éde- '?.000 pés, !,endo por bso 
< onsiderada a mais ali.a do mun­
<:o. Pois a <·u1arata. agora clesco­
l,erla é, como vimo~ atráz, mil Jlés 
JHais elcvafl:"t do que a pn:•cedentr. 
<~_ui• fanta~ti('a. energia perdida na 
b1·~nha inhospita e !)elvagem ! 

CAFE' NA FRANÇA 

O Brasil ocu!)a o primeiro 
lugar como país exportador 

O grande parque do clltbe apre:3e:1 · 
ta wn aspecto inteiramente novc. 
com :is suaz qnndras ele tenis, Lo1a ao 
cesto e voleibol, além de um magni 
fi<'O ginásio p:1ra cultura íisica. 11ast. 1 

quadra pa,rn patinac:-ão e porque d., 
jóias infall.ijs. 

Não se Qeve esquecer a ':ltuação 
que vem tendo na objeiiva~ão à~ss GAZES ASFIXIANTES CONTRA AVIõES? 

Des<l(' ;\J.l.Jrnleão I. o fumo é mo­
;ir:pólio do F.st:1.do franci:.:.. ApE'­
, :n da Frn º"ª não prodmzir a. 
J•lanta, só o E.:;taào franoês im­
rorlando-a do eslrangefro. pódc 
nanufn.turar o produto, fabric:1.n­
··o dganos e (·han1tos, e vcml~­
!os. Os ímpo!,to.., <'ria.elos por ;'!a ­
J·'lleáo I sobrr o b.baro 1·tmdf',·am 
,. urantf': o seu reinado 80 milhões 
•. f' francos, ~onu enorme para a 
t·poca. Em 19?6, o govê-rno Iran­
•·1-s art"f'(':ulou ele lah. impo<.;tos :? 
l,íliões dr fra.nro<;, e, em 1937 4 
LiJif~s e 50.000 francos. Cou be' ao 
hei-Sol a iniciativa. de taxar o 
, onsumo do (umo em Fra.n~a. o 
t,U.'ll se havia dt'scnvqlvido rapida­
mcntE'. Comerou-se dec;.de então a 
pensar na convf'niencia de um 
monopólio do fü;tado. 1\.tas só em 
1810, pondo têrmo a disc·us~ões que 
tJ111·;w:un ha qua,1 2 ~eculos, Na­
noleáCl hnphntou o monopólio a­
Judidu. 

llêve ter fif'ado <'Onclui,la em 
a~usto findo. cm Ft•iedrkh">afen, 
:i. con-strução do novo "zeppelin". 
l:m virtude da recusa do fol'neci­
me-nlo dt' hP1ium I)t" lo govêrno dos 
F..:,tados Unido-.. o apa.rêlho sofreu 
:tl!;'umas »1odificac;;ôt-s, a fim de 
s,·r adaptado ao combustivel co­
mum, o hidrogênio. Mas. para qur 
C:sse- rornbustivel pos~a. ser u~ado 
pelo novo "1:eppf'lin", fa~-~e mis­
tfr lfren('a do '.\(inistério do Ar, 
dirigido pelo martthal Goering, a 
qm·m a lirtn<'a foi snhcitada a pe-
11as por algun-; vôe~ de em;aio son 
7;.;1*",agPiros. .\rredita-~t" cm Ber­
Jint uut" a reru,, do!, l>tado-s l'ní ­
do!, é fundada. J[)f'na, em motivo!, 
d t> politi(·ll intPrna, 

PARIS, 30 - (A UNI AO) - O 
coru.u:no llo C'afé nêsle país, de janei­
ro a ao;o<sto tlo ano con-enle, foi o si­
;uintc, por procedênc·ia. e quant.ida· 
de: 

Br:l! il 559.i89 quin tais, Jndfas fn­
i:;· lê~s '?0.:~5ij, lndias Hola..ndésas .... 
-15.722, oi.ltros países da Af1ica Equa­
torial e Orit1nla l 4.480, Colombia 
14.518. Repúl.Jlic,L Dominicana 46.347. 
Eq,ua1lor 3~.293, lla ití 18.142, Nica.ra-

} f~1
\ 1 ~J it~\\f~t~:ª'~~·id!·.~~!i ~~~1

-~~::,: 

90.099, ?iladag:iscar :?44..4.71, e diver.:;o 
9C.14:;. 

t rar..rliorn plano do Astréia, o ::1 

Flodoaldo Peixôt.o. tesoureiro do clu­
be, que conta com todo o apóio Jo 
presidente dr. rt.aul de Góis. 

A FESTA DANSANTE DE HOJJ; 

Hoje, de 21 horas ás 23 e 30, have­
rá no P ::ilacéte de Tambiá, uma aui­
mada festa dansante, que terá o com­
por echnento das inwneras familia'i 
dos socios do · Clube Astréi,l. 

A festividade de hoje será irradia­
da pela P. R. I. ~4 Radio Tabajára 
da Paraíba, dlretamente do salão de 
dn.nsas do clube. Dirigirá a irra<lia­
ç:ío o nosso amigo sr. Francisco Sa ­
les ca.valca!1.LI. diretor da emissôr · 

.. Os laboratorios milita­
res japonêses trabalham a­
tivamente nos estudos sô­
bre uma nova arma contra 
--- a aviação ---

(E"clusivid a.de tia l. B. R. pa­
ra a A UN IÃO). 

Noticias rccem chegado.s do Japão 
nos dão conLa de que os cientistn::; 
Japonéses ao servi<'O das fôrças armo.-

OS CHINÊSES ANUNOAM O COMPLETO ANIQUnAMENTO 
!A!~~~~~t JiPg:m~IVISAO DO lDA 13.ª DIVISÃO DO EXÉROTO JA-

HAN-KOW, 
36 

iA UNlAOl - As PONíS ªA NOROESTE DE HAN KOW rt\ pas ci:iin~sas acaba.m dE:_ infligi:.· _ 
~1.we reves as tropas Japonesas, sen -
do éssa vitória considerada a matar 
dl ;Jois da batalha de Taier·Chuan g. 

ô general Li-Chung aniquilou com ­
"lctanu.nte a 13ª. D ivisão sob o ca ­
m: ndo do general P rincipe Naro Rico. 

Como se sabe. ha poucas semana·:; 
') ~eneral Naro Rico afirmou que se· 
ri~. o primeiro a entrar nesta cidade 
á frente dos seus soldados, que eram 
0s mais bem equ!J:,ados atualmen tr. 
na China. 

.-\ sun derrota foi completa. Os sol­
dados abandonaram as suas posições 
f'. noroeste, deixando caminhões, ca -
1:hões, metralhadoras, tanks e até os 
seus companheiros feridos. 

O GENERAL LI-CH UNG FALA S O · 
BRE A SUA V1TóRIA 

HAN-KOW, 30 1A UNlAO > - F a­
lando sôbre a grande vitór ia de hoje, 
'! general Li -Chung declarou: 

··se pudl:mos derrotar a 13ª. Divi­
~ão. agora sómos capazes 

I
de aniquilar 

t.odns as tropas inimigas que se en-

1 

~;;::c:~u;l::~::: :::::0:: 
CONVITE DO IMP ERADOR HI· 
llOHTTO 
TOQUIO, 30 IA UNrAO) - O prin -

O general principe Naro Rico, comandante dessa divisão, 
ha poucas semanas havia anunciado que seria o primeiro 
a entrar na capital provisória do govêrno central chinês 

O PRINCIPE KONOYE AS­
SUMIU, ONTEM, A PASTA 
DAS RELAÇÕES ESTRAN­

retirasse o seu pedido de demissão, 
uão tendo porém, con ... <;eguido o seu 
desejo. 

Momentos depois o principc Kanoye 
assumiu aquelas funções. 

- GEIRAS DO .TAPÃO - Fl.:t°ni i..rJ~K'6~:A A CONQUIS· 

cipe K onoye, presidente do .c onsélho 

~. ~ii~~~~:aa~~ei~i~ohl~~n;~~a d~c; ~ 
par além de suas funções, a pasta das 
Relações Estran geiras, vaga com o 
pf"dido de demissão do general Ugaki. 

O GENER AL UGAKI INSIS TIU N O 

TOQUIO, 30 !A UNIAOl - O al ­
to comando japonês fixou o d ia lº. 
à~· Novembro próximo para a ocuoa­
ção da cidade de Han-Kow, em ho­
men~_gem ao Imperador Meig, vor 
ocas1ao da passagem do seu anívC'rsá­
rio natil'ício. 

PEDIDd DE D EMISSÃO D A PAS- Ofl JAP ONf:SES ODTEM VITORIAS 
T A DAS RELAÇÕES ESTR ANGEI- EM SUA-TOW 
R AS 

CHANGAI, 30 !A UNlAO) - Os 
TOQUIO, 30 IA UNlAOl -: Antes , Joponêses a nunciam grande vitória 

de assumlr . .ft, paistn. das R elaç'?es. Es- 1 C1!1 Sua~Tow, onde a vanguarda, che. 
l;angetras. cj principe Konoye ms1sttu / nPsa. que defende Han-Kow foi com­
junto ao general Ugn.ki a fi m de que pletamente dcstro~ada 

das. nos laboratórios militares ou mi­
lit:ulzados, estão trabalhando ati1:.t­
mcnte nos estudos de um novo gaz 
de guerra que, ao que se presume, ::;~­
rá de efeito radical no combate ao:s 
aviõe:s. Trata-se de um novo gaz, cu­
ja composição química. permanece cm 
invlolavel segrCdo e que agirá de ma­
neira segura contra qualquer munc­
ro de aparelhos que tentem alct11H'lr 
uma cidade ou outro objetivo mili­
tar, desde que se tenha aviso d.o a­
Laqne pelo menos com meia hora de 
antecedência, o que é relo.tivamenlr 
facil. 

Os gazes de guerra s..1.o todos mais 
pesac,os do que o ar: por êsse motl­
vo, prendem-se ao terreno, por as­
sim dizer, tendendo sempre a descer 
O novo gaz, descobrrta de um en~e­
nheiro químico japonês, cujo nome 
não foi revelado. ê mais leve do qu~ 
o ar, podendo ser dosado de tal ma· 
neíra. que a sua ascenção pódc ser re­
r;uh\da á vontade, uma vez solto no 
ar 

O meio de emprego seria o seguin­
te: uma quantidade enorme de pc· 
.:iueno~ balões seria cheia do gaz, pre­
sos uns aos outros os balões. urna vez 
.:,oltos, sobem pelo ar, e a determln.a.dn. 
altura, previamente graduada, os ba­
lões. explodem, formando uma nuvem 
~spessa de g:az, suficiente para iln.pr­
.lir a alimentação regular dos mot,e­
res e asfixiar os aviadores, por me· 
nores QUl' sejam as cntrndo.s de ar 
na carlinga dos aviões. Sera necessa­
ria (;norme quantidade de balões, po­
rém n proteção é muito eficaz e nb­
oluta.mente sem perigo para as popu­

lações. pois o gaz se dispersa na al­
mosféra e não desce. Os aviões f!Ut' 
p0rventura S(; arriscarem por baixo 
da camada de gaz serão facilmente 
a.batidos nela artilharia ami-nerrn. 
.10 passo Que os que ficarem acim!l da 
cortina de gaz nada de prático. p~­
der?.o con~eguir. por falta de v1.--1b?­
lidade e dem::\siacla nltitude 

J 

Farmácia de plantão 1 

Está de plant.ã.o, hoje, a. F AR· 
l\fACIA CENTRAL. á rua Duque 
df' Câxias. 



A ( z.·slt!o J 
lOAO PESS()A - 8'bJ.., 1 de oatabro de 1938 

.E D-1 T A 1 s 
EDITAL de venda em huta públl­

ea de bena peilhorad .. - Se,-a 
praça - 4.' Can6rlo - O dr. Bru 
Baracul, Jula de direito da 1. • vara da 
comarca da capital do Estado da Para­
lba. em virtude da lei, etc. 

Paço saber aoe que o presente edital 
virem, dêle noticia tiverem ou lnte· 
ressar poaaa, que ás H horas do dia lt 
de outubro p. vindouro, na sala du 
audlenclas no pridlo n.0 G, li rua du 
Trincheiras desta capital, o porteiro 
dos audltorloe Luiz Eurldes Moreira 
Pranco, ou quem suas ver.es flaer, tra ... 

presente edital com o - de ao dlaa, 
dentre do qual poderli qualquer cre-=~ º:o 7./1~ i!:"' :-:.:~ 
de todoa lavrou-ae e.te edital que vai 
publicado, pela lmpreDA e afluda no 
local do ooatume. Dado e ]lllllado nes­
ta cidade de Jclo Pelll4a, em Ili de se­
tembro de 1938. Eu, Jvio .._ Tra­
- esei1v6D o datlJacnfel Q es­
crivão <-) lola N- Tra.,_ 
<Asa.> Bru Baneui. contarme com 
o original; dou fé. 

rá a público pregão de venda e arre- Joio Peu6a, 30 de setembro de 1938. 
matação a quem mais der e maior 
lance oferecer além da respecUva ava- O escrivão Joiio Nunes TravaaaN. 
liação deduzido o abatimento legal, os 

1.,.,..... fN lffll­............. ,.,.. 
,A fim de t!\lltar esfôrço 

inutll aos qQe pretendam 
emprego nesta Rêpartiçào, 
a Secretaria da a. R. E. P. 
avisa que, atualmente, não 
ha vaga em qualquer das 
secções da Emprêaa e mes­
mo a admiHM de novo pes­
'soal, a6 pod11r, aer feita 
por intermedjo da Secreta­
ria da Agrleultura, medi­
ante propo$11 do enge­
nheiro-chefe 'da mesma R 
S. E. P. 

bens adlanle descritos, os quais fch'am DIÚTORI DE VIAÇ.110 E o. 
penhorados ao dr. lzldro Gomes da BRAS P(JBLICAS _ ESTADO DA 
Silva e sua mulher, na execução de PARIUBA _ Servl\!O de Com9"1. _ 
uma decisão da Junta de ConcUlaçli.o Edital n.• 22. _ Chama co!lCOl'l'lllltes 
e Julgamento do Munlclplo desta ca- ao fornecimento doa seguintes mate- pruoe de trinta (30) e sessenta (60J 
pit.al em favor de José de Sowa Mélo, riais, confórme condlçõea abaixo: dias virem, ou dêle noticia tiverem e 
os quais slio os seguintes: 1 cbalet lnteresaar poaaa, que tendo se Iniciado 
construido de taipa e coberto de te- Para o Weposlto de Obras l'liblleas nêste Julao o Inventario dos bens del-
Jhas. sito a avenida Juarez Tavora (para eslóQue - servi1l01 dlvenbal: xadoo por lale~nto de Demetrlo 1 ---------------------------
com duas portas para o poente, três CL'161ano e Joa/:ta l'llarla da Concel- DIRETORIA GERAL DE SAU- 1,-------------. 
janelas e duas portas no oltli.o olhan- 500 metros lineares de taboa de pi- .ção, residentes qpe t4ram no lugar 
do para o Norte e outras dependenclas, nho do' Pa, anã de 1' x 12 x 4 a 5 Ql!lcé, dêate termjl, havendo Bido de­
em chão proprlo, contendo 1 forno. metros, de 1.•qualldade. clarado pelo Inventariante, acharem­
fogão e aparêlho e 1 terreno anexo 1.000 ditos, Idem, Idem, Idem, de' se ausentes no a de SAo Paulo, 

;::~J~dfu~d'!~t~u~ ~~!n~a\:'d!ºi; /i~a~e12" x f a 5 metros. de 2.• qua- ~~ AD com ª;':;::'too':: 
suas bemfeltorlas pela SOQI& de . . . . . . 626 lltroa de oleo de llnhAça "Oe- e em Cabaceira& dtste Estado, Ma-
4:000$000 e 1 terreno sito II avenida 25 nuino" de 1.• qualldac!e , nuel Vele,: da a. pelo que, ordenei 
de Outubro desta capital, proprlo o Os proponentee deverão fazer no se paasasae o nte edital, pelo 
qual mede 10 metros de frente por 60 Tesouro do Estadó, uma caução em qual os cito, bem o oo demais her-

:\~5 ~~:u:::a:·:o~~ ~01;::1~~~ e!r~~10r~~c~e=:~u: ~:nr~::; :=ri!e:c:i:s· ª· :~48a.!1C:.:~:. 
nhecimento de todos 1avrou-se êste garantia do contrito. no cas? da pro- dizerem sobre u declarações do ln­
edital o qual vai publicado pela im- posta ser aceita. ventarlante e tadoo os termos do 
prensa oficial e afixado no local do As propostas deverão aer esc1ltas a Inventario e partilhas, sob a• penas 
costwne na fórma da lei. Dado e pas- tmtn ou datilografadas e assinadas de da lei. 
sado nesta cidade de Joio Pessôa, cm modo legtvel, sem rasuras. emendas Dado e passado nesta cidade de 
6 de setembro de 1938 Eu. João Nunes ou borrõ•s. cm duas vias, sendc, uma Campina Grande, em 38 de sctemb10 
Travassos, escnvão o datilografei e I devjdamente selada Csêlo estadual de de 1938. Eu, Fernando Pereira dos 
subscrevo. O escrivão - Joio Nunes 2$000 • tle Educação e Saúde), con- Bantoa, escrlvlo r,lº' datllografel 
Trav-. <Asa., Bra1 Banu!uí. con- tendo preços por extenao e em alga- e aulno. O escrlv , knando Pere!­
lorme com o orl&lnal; dou fé. rismos ra dos Santos (a lullo Bique. Data 

Os proponentes deverão marcar pra- supra. Esti conforme com o original· 
João Pessóa, 30 de setembro de 1938.

1 

zo pa1J entrega dos materlm ore,...,- dou ti. - O OICljl,lo, rerundo Pe-
c1do•. reira dos Santos. 

O escrivão - Joio Nunes Travusos. Em separado das propostar os con- _. 
_ correntes d•verilo- apresentRr recibos REGISTRO C::lfU, - F.DITAL -

EDITAL de venda em hasta púb_1i·, r:d:::ferm~:g1::1,U::~i:~~ri~,':1c:~: 1 ~clds:~ =.r: =l~~l~':."s~ 
u, de ben~ pm:hoa:ados - Trrceara ção de que trata ht~ edi•-'ll casamento ctvU p contraentes se-
praça - 4. Carlóno - O dr~ B1·az As propostas deverão ..,.. •ntreg•.ies gulntea: 
Baracu1, JUIZ de direito da l vara nêst.e Servlco, que funalOna no Palá- Joio de Va~ e d. Joséfa Vll·­
da comarca da capital do Estado da cio dü &lc1'8&arlu- \..a....ie-Dlnl&o- 1111111a dLSUn. ~-. .1111-
Paralba._ cm virtude da lei, etc. • ria de \l'laeiu e Obras Públicas), até tural:I diste ._ o, soltelros ~ 
. Faço ••ber aos que o J>resente e.dica! :\s 15 horas do dia 14 de outubro vln• a lei. porém Jli casad1111 rellglosamer­

v1rem, dele not1~tn tiverem ou mte- douro. em envelopes devidamente te- te desde 1111: ele, empregado pl!1'a1co 
n•ssar PQ.'iS.'\, que as 14 hora., do dia 13 chados. (chauffeur) e filho dos faltcldm. Ma­
d~ ou~ubro p. "i!'"1douro. na sala das au- Os proponentes ob:-igar-se-ão o. tor- nuel de Vascom:élos e d. Marto. ~a­
d1enc1as do predlo n.0 42, á rua das nar efeUvo O comprom.Jsso a. qve se lina da COnceleio: e ela, de profl~) 
TrtnchcirRS desta . capital. o porte!ro propuzerrm. caso· seJa aceita ,1 sua doltl('st.lca e ftlha do falecido Joio 
dos audlt::rlos Lwz Eur1des. Moreira proposta, assinando contrato na Pro- Virgultno da Silva e de d. Maria Ro­
Franco ou quem suas vezes hzer, tra- cJradoria da Fazenda. com O P1""J'.O sena da Conceição, sendo est...'\ e os 
rá a pú_blico pregão. de venda e ar- máximo de 10 dias após soluc!m,ada contraentes domiciliados e residentes 
remataçao em terceira Pl'a«;a, com o a concorrencia. nesta capital á Av. General Bento da 
abatimento da lei, a quem mais der A cauçiLo de que trata êste edital Gama, n.• 192. 
e maior lance oferecer, os bens adian- revtrterâ a favor do Estado, no co.so José PauJo do Naactrnento e d. An .. 
te descritos, os quais fôram penhora- de reC'"!s~o do contráto sem causa tonia dos Santos. que si.o solteir~. 
dos por J.-,ob Schnelder & Irmão a Justl!lcada e fundamentada. maiores e natw·als desta capital; ~le, 
Germano Schelnberg. e que são os se- Fica reservado ao ..stado o direito artista e fllho doo falecidos João 
gUintes: 1 guarda vestido novo de im- de anular a presente. cnamando a Paulo do Nascimento e d. Maria Eu­
btlia, avaliado em 500$000· 1 camiseiro no,'\ concorrencia, ou dei¾ ir de eft-- genla do Nuctmento, e ela. estudan­
novo. avaliado em 200$000, também tuar a compra do mater1!1.~ ~ô'!.~11.nte te e filha doa falecklos Jos~ Joaquim 
de imbúla; t mesa de cabeceira <bldél do mesmo. doa Santos e Francisco Marinho dos 
nova. avaliada por 100$000 e também Serviço de Compras da Diretoria Santos, sendo esta damlclHada e resl· 

t:m:!w.Ta •m.!:.! /:a':Ji:::e~~.:::: i: .. ~.ç~O e d~b~:t.,~~~lc~ ~~l ~ ~!ted~~ ,:ia n! =:::,':;:,o~~ 
Pol' 250$000 e no total de i ·050$000. José Teixeira Basto, encarregado. desta capltaL onde tilmbtm é doml-
Dltos bens se encontram em poder do c1llado e residente o nubente, porém 
executado que reside nesta capital á El>ITAL DE CITAÇ.110 DE HER- no predil> n.0 503 á Rua Bario do 
rua das Flõres n.º 427. E para conhe- DEIROS AUSENTES COM 011 PRA- Triunfo. 
cimento de todos lavrou-se êste edital ZOS DE 30 E 60 DIAS. - O dr. Jullo 
que vai publicado pela lmprenaa ofl- Rlque, Juiz de direito da 2 • vara da Sl atsuem souber de algum lmpedl-
cial e afixado no local do costume comarca de Campina Grande, em au- mento,,oPoilha-o na fórma da lei 
na fórma da lei. Dado e passado nes- bsUtulçãO ao Jula da 1.• vara, na fór­
ta cidade de João Pe&s4a, capital do ma da lei. etc. João Peaa4a, 29 de setembro de 
Estado da Paralba, em 30 de setembro Faz saber a todoa quantos eate edi- 1918. - O ..-tvlo do reslltnl, Bebu­
de 1938 Eu, loio N""'A ~·- tal de citação de hezdelroo com oa Uio Butos. 
eacrlvlio o datlJacnfel e iDlllcrevo. o 
eacrlvao - lvio N._ Trav­
<"'8 l Bru lllaracm. Coafonne com 
o original, dou fé 

João POM()a, 30 de setembro de 1938. 

DE PúBLICA - EDITAL - A 
Inspetoria de Higiene da Ali­
mentação e Policia Sanitaria das 
Habitações da Diretoria Geral 
de Sa6de Pública do Estado. 
considera IMPROPRIO PARA O 
CONSUMO PúBLICO, a manlci­
ga marca CRUZEIRO, de acôrdo 
com o artigo n.• 166 do Regula­
mento em vigor. 

Os infratores do prefente edi­
tal, incorrerão na multa de um 
(1) conto a cinco (5) contos de 
réis. 

João Pessôa, 21 de setemhrn de 
1938. 

MAFFER PINHO RABf:LO, 
escriturario. 

Visto: - Em 21 de setembro 
de 1938. 

DR. ALBERTO HRN A DES 
CARTAXO, inspetor. 

TRIBUNAL DE APELA('AO - E­
.di,tal n.• a,,. - Conuuno para o t'3rp, 
de jalz de dlrelle. - De ordrm do 

IMPRENSA OFICIIL 

Aviso 
Estão aatorioados a -r re­

cibos e receber qaalqutt ,11aantla 
penencente á Imprensa Oflela~ 
as .. ru1ntes p.,...., 

CAPITAL: 

Rafael da Silveira 
Antonio da Cosia Bclrb 

CAMPINA GRANDE: 

Ellslo Nrpomuceno 

INTERIOR: 
Bermenea-Udo Cunha 
Raimundo Nonato da Cm:la 

Todo e qualquer lftlbo nio ••· 
&inado por uma du pnsõu aci­
ma, é. portanto. nulo, aalTo qaaa­
do ..-o PELO GERENTE. 

:""'~;, ~::'~'.r:ºlJf:~•ndt;; 1 !..-------------' 
Elltado, faço público, para conheci­
mento dos IDtereosadoo, que, pelo pra­
r.o de trinta (30) dias, a começar do 
d''\ H de setembro corrente e a termi­
nar a 13 de outubro vindouro, acha.­
se aberta, na secretaria dêste mesmo 
Tribunal, a inscrição dos candidatos 
ao ooncurso para o preenchimento do 
cario do Jula de direito da comarca de 
Mlserlcordia, par não se ter habilita­
do nenhum dos candidatos Inscritos 
no concurso anterior, de acõrdo com 
o art. 37, da Lei n.0 1511. de 28 de Ja­
neiro de 1937. <Organlaaçio J11dlciárla 
do Estado). 

O l'edldo de Inscrição deverli ser a­
~":'p'anhado dos seguintes documen-

1.0) diploma clentUlco ou c•rtldão 
de achar-se o mesmo reclstrado no 
Tribunal de Apelação; 

2.0) folha corrida, extralda no lugar 
ou luprea onde houver residido nos 
dois uUunoo anos, ou prova de fun­
ção efetiva; 

3.0l certidão de Idade ou prova equi­
valente; 

4.0) ateatado de saude flrlnado IIOr 
médico da Saúde Pública; 

5.0) certidões extrald"" dos 11utos e 
protocoloa, que provem ter o candida­
to • anoa, pelo menos. de pratica de 
f6ro, adquirida na profllaio de advo­
pdo ou na Judicatura Federal ou e -
tadual dellle ou de oul.roll Estados ou 
ainda em cal'IW da Policia Civil 

~ocwn:-t.lf..::np:~.: d~ 
maral. 

Sio dlapemadoa da apresentação 
dos documenloa Nfer1dos nos na 1 3 
e f, oll Jtd- munlcl~ e membro 
do lllnlatérlo Públlco dhte Elltad<1 

Becretar!a do TrlbUJtal d Apelaçáo 
em Joio PN84a. 13 de lembro de 
11118. - hrlpedea Ta- retlirlo. 

n·st(' E'itndo. faço público que o sr. 
Pedro Dantas da co .. ta rC'quereu o a­
foramento do t.erreno-proprio nacio­
nal bcn fi iado com uma ca.-;a dC' pa­
lha e parte dP umR outra da mesma 
neturC'za. sltrn\do próximo P. praia 
Formosa. di trito de Ca~r'êlo, neste 
Estado 

Os detalhes técnicos e demais escla­
recimentos cm tam do cdtW.1 n.° 5. 
pt bllcado no jornal oficial A UNIAO. 
d st captta.1 ~m sua edicão de 22 de 
setembro e JQ38 

Administração do Dominio da Uni­
ão. em 22 de sebmlbro de 1938. - Sa­
b no de Campo5, escrivao encarregado 
da Administracao - Cla se G. 

EDITAL nE co VOCAÇ-o DO 
.IITRI no TERMO DE SANT RITA. 
- O c!r Anto'11o Alft:édo. dn Gamn e 
Mélo mz de direito dêste temw de 
Santa Rita, em vtrturtc ria lei. etc. 

Paço saber aos que intere.58.r possa, 
que tendo sido convocado para fun­
cionar em sua 3.11. sessão ordlnaria, o 
Jw·l deste termo, procedi. de acdrdo 
c m a 1e1, ao sorteio elos vinte e um 
<2ll Jurado , havendo sido sorteado..: 
1 - José Vieira de Albuquerque. ci­
dade; 2 - Manuel Herculano dn Silva. 
Usina São João: 3 - João Batista 
E plnell Barreiras: ! - Salvador 
Guede dr Vasconeélos, Tlblrl; 5 -
Joaquim Moreira da Silva. Pagundes: 
1 Alulslo Patrlcio, cidade: 7 - Sa­
lusUano José Monteiro, Livramento: 
8 - Adauto de Sousa Lima, cidade; 
9 Lourlval de Vasconcêlos Furtado. 
cidade· 10 - José Batista Correia, 
cidade li - Nanci Anage de Nova!•, 
cidade· 12 - Severino AnlúJo Perei­
ra Barreiras; 13 - Joalas da Mota, 
V.anea Nova; 14 - Alfl'édo Tavare•. 
cidade· 15 - Pedro de Mendonça 
Purtado. Idade 16 - Severino Pe· 
reira da Costa cidade· 17 - Antonio 
Justino de Andrade Ribeira; 18 -
Antonio Bento Pernandes, cidade; 19 
Luiz Emlllo de Albuquerque, cidade: 
30 - Joio José de Oliveira, Ualna 

BRASIL TODO 



QVA8TA-FEl8~ .... , .......... , 
na - melhor prodUQlo • AaT l'ILIOl 

- BOJE 

Jl. 

O CAV.&.W,1,1,~ ......... 0 DE 

J l~~~-•-~O 

- , ..... 6 



Depolt para arrebatar as multldies a "líNITED ARTISTS" apresentará no "REX" um novo campeão de 1938 
R O NA L D C O L MA N - 1:m um duplo I' nol.tvtl papel 

O PRISIONEIRO DE ZENDA 
A VOLTA AO ROMANTISMO E A AVENTURA !!! 

AMANH ·A 
"Matinée Chique" ás 3 horas 
"Soirée" ás 6,30 e 8,30 

AMANHA 
"SALVE ítLE"!!! 
A CIDADE V AI RECEBER O IDOLO DA GARGALHADA COM A ALMA EM FESTA !... 
UM PRESENTE ALEGRE, FEITICEIRO, DIVERTIDO, INTEIRAMENTE COLORIDO ! 

E D DI E CANTOR 
na sua creação mais "abafante" de todos os tempos ! 

w H o o p E E 
O primeiro lançamento das novas produções da UNITED ARTISTS - no - REX 

IMPORTANTE - Este filme só SCl'á exibido no REX - FELll'tl.\ - JAGUARIBE - e mais nonhmn 
outro cinema desta cattital. 

UM PRESENTE PARA TODOS OS "FANS" HOJE NA - MATINtE COLEGIAL -
A'S 4,15 NO- REX- O ROMANTICO ESPETACULO DA ESTRELINHA QUERIDA ! 

ATENDENDO PEDIDOS HOJE NA 

"SESSÃO DOS ESTUDANTES" ! ! ! 

SHIRLEY 
na maior "Colegial" da temporada ! 
HOJE HOJE 

PREÇO úNICO - $600 

A PEQUENA 

CLANDESTINA 

R E X 
HOJE - Soiréc ás 7,30 - HOJE 

O REI DOS DETETIVES ! 

Warner Oland 

CHARLIE CHAN NAS OLIMPIADAS 
Um policial do. - 20 th C'ENTl'RY FOX 

Próprjo p::u a tod:1s as idndes. 

FELIPÉIA HOJE - Solrée ás 7,15 HOJE JAGUARI BE 
"Sessão das Moças" 

O ROMANCE CUJO ARGUMENTO EXPLORA UM CASAMENTO MODERNO ! 

HERBERT MARSHALL ANN SHIRLEY 

NOS LAÇOS DO HIMINEU 
UM FILME DA - R. K. O RADIO CO~ll'LEl\lENTOS 

IMPORTANTE - Grandiosa distribuição de amostras de - CHLORACALEINA LIQUIDA e IODO-LAXINA do 
Instituto Cientifico SAO JORGE do Rio de Janeiro - Gentileza. de - RAMOS MACIEL & CIA. 

r=c1 N E s. PEDRO- ! ~u111ptf.lº.ti!U!ª l 
, ANTI-RHEUMATICO 

HOJE - Soi.-ée âs 7,15 - HOJE 

11111 DRAMA VIBRANTE C'IIEIO DE AÇAO E HEROJS~!O ! 

M 

Fred Mac Murray 
Frances Farmer 

ETRO POL 
O OlfflDlA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A's 7,15 - HOJI~ 

E 
-

A OAl!A D08 <lRANDBS ROMANCES DA Tl:LA i ANTI-SYPHILITICO 

HOJE - As 7.1 S horas - HOJE ~~~E?Cf~~U~~~ 
S ó m e n t e Ji o j e ! Oe .. ratlH •1 IHIH 

Um dos melhores filmes da METRO faz lembrar José Mojica ... Ha multo 

A lllETRO GOLDWYN l\lAYER iniciará o desfile de seus galãs 
apresentando 

A FAMILIA BARRETT 
~llrne narra o Inicio da paixão, o primeiro encontro de NORMA SHEA· 

R e FREDRICH MARCH, o aposento sombrio, o progresso do grande 
amôr, e o riurne deshumano de BARRETI' 

Õcii.rwôõ= A l\lETRO apresentará um f!Jme fantastlco, extraordlnàrlo 
e maravilhoso 

CABELOS BRINCOS 
sntam-ae o deaaparecem com 

·wç.:.:> ,uvnm.· 
o..aa como 1oçt.o, DAo e '1ntura. 

Depoalto: Parmtcla MINERVA 
Rua ela RepUbllca - Joio P­

DROGARIA PASTEUR 
Rua U&clel Pinheiro u.• 811 • "Mota 

Jllfaulll·. 
_, __ , 

TORNO MECANICO pepuclo 1 
moiro entre ceo- DO• 9,441 de dia-

D A V I D D E C O P P E R F I E L D metro • completamente eqa1pa40. 
=--- =-= ================:!/ Vende - OMEGA NACll,E. 

que esperavam um filme de cig·ano ... e como este vale a pena assistlr. 
Cada passagem mna sensação . . . 

SANGUE DE CIGANO . 
COIHl'J,EMENTOS 

AMANHA - Colossal matinée As 2 l : 2. • Cheguen, cêdo... O filme é 
wna. surprêsa. para vocês ... 

SENHORITAS I Seg,mda-felrn será entregue o premio á felizard" ! Um 
lindo est.ójo de perfumes ! Todas no "Metropõle" 

l 
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